CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DOS RIBEIRINHOS NO RIO PARAGUAI, MUNICÍPIO DE CÁCERES, PANTANAL MATO-GROSSENSE – BRASIL
Resumo:A pesca é uma das atividades mais antigas desenvolvidas pelo homem e vêm garantindo a este um alimento rico e nutritivo, além de se transformar em recurso financeiro através da venda do pescado. Os pescadores, na maioria dos casos, vivem em comunidades a beira dos recursos hídricos. Entretanto, estas comunidades vêm enfrentando sérios problemas quanto às condições da pesca e, em virtude desta realidade, justifica-se a abordagem dessa temática. Nesse sentido, o presente estudo teve por objetivo abordar as características socioeconômicas das famílias ribeirinhas do rio Paraguai, município de Cáceres – Mato Grosso. A metodologia de pesquisa foi de cunho quali-quantitativo sendo desenvolvida em várias fases: levantamento bibliográfico, trabalho de campo para coleta de dados, sistematização, análise dos dados e contextualização. A realização das análises, por meio da aplicação de entrevistas e questionários, possibilitou identificar a principal renda, os benefícios e os incentivos governamentais para os ribeirinhos, a faixa etária da população, sexo e escolaridade. Os resultados do presente estudo evidenciaram que os pescadores ribeirinhos são em sua maioria do sexo masculino, com pouca escolaridade, entre 45 a 50 anos, cujas famílias são compostas em sua maioria de 2 a 4 pessoas, sendo que, sobrevivem com uma renda mensal de um salário mínimo. As famílias vêm passando por inúmeras situações adversas, como a falta de peixes no rio, o que contribui para a redução dos recursos econômicos dos mesmos, comprometendo também suas relações culturais e sociais. 
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SOCIOECONOMIC CHARACTERISTICS OF THE RIPARIANS ON THE PARAGUAY RIVER, THE CITY OF CÁCERES, PANTANAL – BRAZIL
Abstract:

Fishing is one of the oldest human activities by man and has ensured it a rich and nutritious food, and become financial resources through the sale of fish. The fishermen , in most cases , live in the communities in border water resources . However, these communities have been facing serious problems regarding the fishing conditions and, in view of this fact, it is justified to approach this subject. In this sense, the present study aimed to approach the socioeconomic characteristics of the riverine families on the Paraguay River, in the city of Cáceres - Mato Grosso. The research methodology was quali-quantitative being developed in several phases: literature survey, field work for data collection, organization, data analysis and contextualization. The time of analysis, through the application of interviews and questionnaires, enabled us to identify the main income, benefits and government incentives for riparian, the age of the population, gender and education. The results of this study showed that coastal fishermen are mostly male, poorly educated, between 45 to 50 years whose families are composed mostly for 2-4 people, and survive on a monthly income of minimum wage. Families come through many adverse situations, such as the lack of fish in the river, which contributes to the reduction in the financial resources of the families, also compromising their cultural and social relations. 
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Introdução
Nos primórdios da nossa colonização, a ocupação dos lugares se iniciava, preferencialmente, nas margens dos rios, tendo em vista que, estes eram as principais vias de transporte e de comunicação. Segundo Costa (2001, p. 1) "em Mato Grosso, no início do século XVIII, bandeirantes paulistas adentrando em direção oeste do Brasil descobriram ouro nas margens dos rios que foram denominados de Coxipó e Cuiabá", formaram ali os primeiros núcleos de exploração de ouro e de povoamento da região de Cuiabá, em 1719.  A partir de então se sucederam várias entradas e descobertas de novas minas de ouro na região do Alto rio Paraguai, ao norte de Cuiabá e no Vale do Guaporé, a oeste. 

Historicamente, a população se estabelecia nas margens dos rios para fazer a extração mineral, desenvolver sua agricultura de subsistência e praticar a pesca, que era a principal fonte dos alimentos das comunidades que formaram os primeiros núcleos de povoamento do estado. 

Atualmente, a pesca é amplamente realizada no contexto esportivo, mas, há principalmente na região amazônica e no Pantanal Mato-grossense, comunidades ribeirinhas que tradicionalmente sobrevivem da pesca artesanal e constroem ali sua cultura estritamente ligada ao rio. Ferreira (1995) destaca que, “pescar para o homem da beira do rio é mais do que uma opção de trabalho, é seu referencial básico”. 
Os ribeirinhos, no contexto geral, são caboclos que vivem nas margens dos rios de onde tiram o seu principal sustento por meio da pesca artesanal. Cultivam pequenas roças, como a mandioca, a banana e as leguminosas para o consumo próprio e, não raramente, extraem vegetais da selva como o palmito (PINHEIRO et al., 2012, p. 3).
O rio Paraguai corta a cidade de Cáceres, local de realização do presente estudo, portanto é as margens que muitas famílias de ribeirinhos buscam se instalar. Contudo, em virtude de diversas situações, estas famílias estão se afastando deste entorno e se instalando em outros locais, assim como, se afastando também de seus modos tradicionais de viver o dia-a-dia. A exemplo, a escassez de peixes que atualmente ocorre no rio Paraguai, e que vêm deixando estas famílias em condições precárias, tanto no que concerne aos aspectos socioeconômicos, quanto aos culturais, sobretudo, em relação ao afastamento dos seus membros dos costumes originais, principalmente dos jovens.

Compreender a cultura, os usos, os costumes e a fonte econômica dos ribeirinhos, é extremamente importante para viabilizar projetos que integrem as pessoas destas comunidades a economia local, minimizando os problemas advindos da escassez do peixe. Nessa perspectiva, esta pesquisa teve por objetivo analisar as condições de vida dos ribeirinhos residentes às margens do rio Paraguai, no município de Cáceres, Mato Grosso. 

Material e métodos
Área de estudo
O estudo foi desenvolvido no rio Paraguai entre a foz do rio Cabaçal e a localidade da Rocinha, entre as coordenadas geográficas de 16º a 16º3’ S e 57º40’ a 57º43’W (Figura 1).
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Figura 1. Localização da área de estudo 

Procedimentos metodológicos

A pesquisa sobre as características socioeconômicas de ribeirinhos do rio Paraguai, na localidade da Barra do Cabaçal a Rocinha é de cunho bibliográfico, aliada a pesquisa quali-quantitativa. O estudo foi realizado com pessoas que descreveram as atividades desenvolvidas e as dificuldades enfrentadas pelos mesmos, dentro do cenário analisado. Segundo Neves (1996, p.1), "grande parte das pesquisas qualitativas são realizadas no local de origem dos dados, e o pesquisador pode empregar o conhecimento empírico".  

O estudo foi realizado em várias etapas: levantamento bibliográfico, trabalho de campo para coleta de dados, sistematização, análise dos dados e contextualização. 

Para realizar o trabalho de campo foi organizado um roteiro de reconhecimento da área de estudo, elaborado previamente perguntas para entrevistas com os ribeirinhos. Segundo Boni e Quaresma (2005, p. 69), a entrevista é uma técnica de coleta de dados utilizada em pesquisas nas ciências sociais que visam complementar a coleta de informações sobre os temas pesquisados. E ainda, Haguette (1997) define a entrevista como um processo de interação social entre duas pessoas na qual uma delas, o entrevistador, tem por objetivo a obtenção de informações por parte do outro, o entrevistado.

Para Boni e Quaresma (2005, p. 72):

“A entrevista como coleta de dados sobre um determinado tema científico é a técnica mais utilizada no processo de trabalho de campo. Através dela os pesquisadores buscam obter informações, ou seja, coletar dados objetivos e subjetivos. Os dados objetivos podem ser obtidos também através de fontes secundárias tais como: censos, estatísticas, etc. Já os dados subjetivos só poderão ser obtidos através da entrevista, pois, eles se relacionam com os valores, às atitudes e às opiniões dos sujeitos entrevistados”.

Segundo Boni e Quaresma (2005, p. 72), as formas de entrevistas mais utilizadas em Ciências Sociais são a entrevista estruturada, aberta, entrevistas em grupos focais, história de vida e também a entrevista projetiva. A técnica de entrevista adotada para a composição da coleta dos dados da pesquisa foi à história de vida, aliada a pesquisa estruturada, também denominado questionário estruturado.

Segundo Minayo (1993), a Pesquisa História de Vida (HV), trata-se de uma entrevista em profundidade na qual o pesquisador constantemente interage com o informante e sua principal função é retratar as experiências vivenciadas por pessoas, grupos ou organizações. Existem dois tipos de HV: a completa que retrata todo o conjunto da experiência vivida e a tópica que focaliza uma etapa ou um determinado setor da experiência em questão.
Para Boni e Quaresma (2005, p. 73):

“A HV tem como ponto principal permitir que o informante retome sua vivência de forma retrospectiva. Muitas vezes durante a entrevista acontece a liberação de pensamentos reprimidos que chegam ao entrevistador em tom de confidência. Esses relatos fornecem um material extremamente rico para análise. Neles se encontram o reflexo da dimensão coletiva a partir da visão individual”.

 Em relação à técnica da entrevista ou questionário estruturado, também utilizado na coleta de dados Lodi (1974), citado por Lakatos (1996) lembra que são elaboradas mediante questionário totalmente estruturado, ou seja, é aquela onde as perguntas são previamente formuladas e tem-se o cuidado de não fugir a elas.

Vale ressaltar que, ambas as técnicas de entrevistas mencionadas foram aplicadas no período de setembro a outubro de 2012, a 15 famílias ribeirinhas, sendo que residem no local 40 famílias, cujas respostas dos ribeirinhos forneceram as informações necessárias, as quais possibilitaram identificar a principal renda, benefícios e incentivos governamentais, a faixa etária da população, o sexo e a escolaridade. Os dados obtidos foram sistematizados, analisados e relatados em forma de gráficos e tabelas.
Resultados e discussão
Análise socioeconômica dos pescadores 
Segundo Silva (2011) em Cáceres a pesca é realizada nas modalidades de subsistência, profissional e desportiva. A pesca de subsistência faz parte da cultura local, sendo praticada pela população em geral, principalmente nos finais de semana, principalmente pelos ribeirinhos. A pesca desportiva tem crescido nos últimos anos com o Festival Internacional de Pesca (FIP), mas a pesca profissional é exercida pelos associados da Colônia de Pescadores Z-2, sendo que uma pequena parcela das famílias destes pescadores associados a Colônia Z-2 ainda vivem às margens do rio Paraguai, ou seja, também são ribeirinhos, como é o caso das famílias abordadas pela presente pesquisa (SILVA e SOUZA, 2012).

Os ribeirinhos que vivem nas margens do Paraguai, entre a barra do Cabaçal e a Rocinha, são pessoas simples, de pouca escolaridade, que, moram em residências muito rudimentares (Figura 2), e a pesca é a principal atividade econômica que praticam.
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Figura 2. Residências de algumas famílias ribeirinhas
Bezerra e Oliveira (2011) lembram que a Colônia de Pescadores Z-2 desempenha uma importante função para a população ribeirinha de pescadores profissionais, que atualmente conta com 450 pescadores  associados, que  praticam a pesca a artesanal, nos rios Paraguai, Jauru, Cabaçal e Sepotuba. 

Contudo, é visível que os pescadores artesanais denominados em sua maioria como ribeirinhos atravessam uma situação de grande dificuldade no município de Cáceres, em virtude das pressões exercidas pelo turismo mal planejado, e pelas diferentes  condições estruturais  utilizadas para a captura do pescado.

Enquanto o pescador artesanal ou ribeirinho utiliza-se de materiais de pesca sempre artesanais, construídos por eles mesmos, os turistas através da pesca desportiva se utilizam de barcos bem equipados e infraestrutura pesqueira muito superior as dos ribeirinhos.

Desta forma, enquanto a modalidade da pesca desportiva, que engloba vários outros profissionais, como catadores de iscas, locatário de barcos, restaurantes, hotéis, e outras atividades é vista como uma atividade viável, os pescadores profissionais e os ribeirinhos sofrem com a falta de peixe nos rios e com a falta de uma estrutura que possibilite a captura destes poucos peixes que ainda restam, tornando o exercício da pesca profissional e dos ribeirinhos muito difícil, por se tratar atualmente de uma atividade pouco lucrativa e altamente inviável. Sobre isso, Netto e Mateus (2009) destacam que, o tipo de embarcação reflete o poder econômico dos pescadores de cada categoria. Os pescadores profissionais dependem de financiamento para compra ou construção de barcos de médio porte, de arrendamento da embarcação de terceiros ou utilizam embarcações de pequeno porte, de fabricação artesanal.
A análise dos dados coletados pela pesquisa levou a constatação de que na área de estudo vivem 40 famílias, e o total de 96 pessoas, sendo que, deste número 56 são do sexo masculino e 40 do sexo feminino. Das 40 famílias, 15 foram abordadas durante a pesquisa, sendo que, entrevistou-se apenas 1 membro de cada família. 

 Na composição do número de pessoas por residência 20%, ou 3 pessoas moram sozinhas, 66%, ou 10 famílias têm entre duas e quatro pessoas; 13%, ou 2 famílias têm  cinco a sete pessoas na família (Figura 3). Estes números retratam a realidade atual das famílias brasileiras de um modo geral, que segundo o IBGE (2010), a cada dia estão sendo compostas por um percentual menor de integrantes, ou seja, os casais estão tendo menos filhos. A mesma fonte de pesquisa concluiu que quanto mais baixa a escolaridade, mais alta é a média por mulheres, todavia, este percentual não passa do número de três filhos, para quem não concluiu o ensino fundamental ou não tem nenhuma instrução.

Os dados também se devem ao fato da faixa etária de 53% dos entrevistados estarem acima de 46 anos e a outra realidade também apresentada pelo IBGE (2010), em relação às famílias brasileiras, que a cada dia cresce mais o número de pessoas que vivem sozinhas. 
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Figura 3. Pessoas por residência pesquisada 
A seguir estão demonstrados os resultados obtidos através do questionário aplicado junto à comunidade para avaliar os aspectos socioeconômicos. Predomina como provedores das casas as pessoas do sexo masculino, em 13 residências pesquisadas, equivalente a 87%, sendo que apenas dois dos lares são providos por pessoas do sexo feminino, o que corresponde a 13% (Figura 4). Destes números, o equivalente a  73%, (11 famílias) são escolarizadas e possuem o ensino fundamental e 27%, (4 famílias) são analfabetas.
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Figura 4. Dos provedores das famílias 

Em relação a este aspecto o presente estudo revelou uma grande semelhança com a pesquisa realizada por Costa (2006), cujo objeto de estudo foi os pescadores da Colônia Z-16 localizada em Alta Floresta, onde em um universo de 20 pescadores, (17 pessoas) 85% são do sexo masculino e apenas (3 dos entrevistados) 15% do sexo feminino.

Para Costa (2006, p. 74):

“Provavelmente a maior representatividade dos homens na pesquisa seja pelo fato desta ser uma profissão tradicionalmente considerada masculina, sendo que somente agora as mulheres estão começando a desenvolver tal atividade juntamente com seus maridos” [...].

Em relação à idade dos participantes da pesquisa 13% dos entrevistados, ou (2 pessoas), possuem entre 26 a 35 anos, também somaram 13%, ou (2 pessoas) os que têm entre 36 a 45 anos. Somou-se 26%, ou seja, 4 pessoas que têm entre 26 a 45 anos, sendo que a faixa etária que mais aparece na pesquisa está entre 46 a 50 anos  idade de (5 pessoas), ou 33% dos pesquisados. Os que possuem mais de 50 anos somaram 20%, o que corresponde a (3 pessoas).

A partir dos dados apresentados, fica evidente que a profissão de pescador é uma atividade que atualmente não vem sendo exercida por pessoas mais jovens, conforme os números mostram, uma média etária mais elevada também foi comprovada pelo Ministério da Pesca e Aquicultura (BRASIL, 2011, p. 1):
“No que tange a distribuição etária dos pescadores profissionais, nota-se que a faixa de 30 a 39 anos de idade apresenta o maior número de registros, com 221.804 pescadores, correspondendo a 26,6% do total do país. A segunda faixa etária com maior número de pescadores foi a de 40 a 49 anos de idade, com 214.763, referente a 25,8% do total nacional. Além disso, observa-se também expressiva quantidade de pescadores nas faixas de idade entre 50 e 59 anos, com 158.665, e entre 20 e 29 anos, com 176.032, respondendo por 19,1% e 21,1%, respectivamente, do total desses profissionais do país”.

Assim, o presente estudo identificou que as pessoas com a média de 46 a 50 anos e com mais de 50 anos, é superior a média dos que possuem 20 a 25, 26 a 35 e 36 a 45, que juntos somaram 39%. 

O Ministério da Pesca e Aquicultura (BRASIL, 2011, p. 1) compreende que:

“Esses números revelam que, no geral, a categoria pescadora do país é composta por pescadores mais velhos, uma vez que mais da metade (51,1%) tem 40 anos ou mais. Este fato é ainda mais marcante quando se observa que cerca de 77,8% dos pescadores possuem 30 anos ou mais, o que demonstra que apenas 22,2% de todos os pescadores profissionais do país tem menos de 30 anos de idade”.

Vale ressaltar que os dados se assemelham ao que foi publicado pelo Ministério da Pesca e Aquicultura no ano de 2009 (Figura 5).
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Figura 5. Representação da idade do membro chefe da família 

Quanto a escolaridade dos participantes da pesquisa, 27% corresponde a analfabetas (4 pessoas)  e 73% (11 pessoas) concluíram apenas o ensino fundamental (Figura 6).
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Figura 6. Do nível de escolaridade dos membros chefes das famílias

Mais uma vez, observa-se uma semelhança com o estudo de Costa (2009, p. 74) que, “em um universo de 20 pescadores, (3 pessoas), 15 % são analfabetas; 60%, (12 pessoas) concluíram o primário, 20%  de (4 pessoas) cursaram o ensino fundamental e apenas 5% uma pessoa possui o ensino médio.”

Sobre esta realidade, é importante lembrar que segundo Brasil (2011, p. 1), "os maiores desafios da pesca artesanal estão relacionados à participação nas organizações sociais, ao alto grau de analfabetismo e baixa escolaridade, ao desconhecimento da legislação na base, aos mecanismos de gestão compartilhada e participativa da pesca".

Costa (2009, p.74) aponta também que, “os motivos que levam estes homens a se tornarem pescadores é principalmente o fato de não terem uma profissão fixa”.

Desta forma, os resultados dos estudos realizados por Costa (2009) evidenciaram que, quando em algum momento da vida destes homens lhes faltam oportunidades de emprego, estes passam a pescar, pois o meio ambiente, sobretudo, por meio da pesca, lhes garante a oferta do trabalho, da renda e alimentação.

É importante mencionar a questão da educação não escolarizada abordada por Brugger (2006) na qual descreve que a educação não é um conjunto abstrato de valores ou de conhecimentos desvinculados da estrutura histórica e da vida espiritual de uma sociedade, mas reflete seus valores nos mais diversos aspectos e dimensões.

Sob este enfoque Brandão (2001) aponta que, a educação só pode existir quando é livre e, entre todos, pode ser uma das maneiras que as pessoas criam para tornar comum os saberes, as ideias, as crenças, aquilo que é comunitário ou comum ao trabalho e à vida.

Costa (2009) destaca que, a educação está permanentemente na vida humana, com ou sem professor, com ou sem escola, em cada dia, em cada lugar, em cada relação, basta querer percebê-la presente. 

A principal atividade dos ribeirinhos é a pesca artesanal (Figura 7), eles fazem desta atividade a principal renda, cuja média anual é de R$ 7.690,00 por família. É possível constatar que 100% das famílias pesquisadas alcançam apenas 1 (um) salário mínimo mensal. 

Vale ressaltar que, esta é a maior semelhança observada em relação ao estudo feito por Costa (2009, p. 77), na qual também buscou averiguar a realidade sobre a renda mensal dos pescadores “segundo os informantes a renda familiar é em média um salário mínimo por mês.” A média salarial alcançada através da pesca pelas famílias dos pescadores é muito baixa, sobretudo, considerando que grande parte destas residências, são providas apenas pela renda advinda da pesca.

Dentre as atividades econômicas 7% dos ribeirinhos praticam também a agricultura, tais como o cultivo de mandioca, hortaliças, entre outros, entretanto, apenas como cultura de subsistência e não para comercialização. Enquanto que 93% dos entrevistados praticam apenas a pesca (Figura 7).
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Figura 7. Que representa a principal atividade econômica dos ribeirinhos

Experiência e vivência dos pescadores

A população de Cáceres tem uma relação muito forte com o rio Paraguai, sendo o mesmo utilizado para lazer, pesca profissional, pesca para consumo, principalmente pela população mais carente, que depende do peixe para alimentação (SILVA e SOUZA, 2012, p. 138).

Quanto aos usos e costumes, foi perguntado aos entrevistados: quais os usos ou costumes observados no cotidiano das famílias ribeirinhas? Dentre os entrevistados, (07 pessoas) apontaram como principal ritual do pescador ribeirinho a ação de pescar. Outra situação que chamou a atenção foi que nestas falas, revelaram também que, fazem seus próprios materiais de pesca, por exemplo, as canoas, os remos, assim como, realizam a manutenção dos mesmos.  

Os ribeirinhos geralmente pescam embarcados em pequenas canoas, em locais próximos as baías e corixos para facilitar o deslocamento e o transporte dos peixes, mas constantemente praticam a pesca de barranco, sendo uma prática marcante na paisagem ribeirinha do rio Paraguai. 

Na pesca de barranco o pescador fica em terra, atividade praticada durante o dia e em qualquer fase lunar, "[...] onde se capturam espécies de peixes de menor porte como as pacupevas (Mylossoma Paraguayensis), piraputangas (Brycon microlepis) piaus (Leporinus ssp.), piavuçus (Leporinus macrocephalus) e bagres (Genidens genidens)" (VIANA, 2008, p. 46).

Outras repostas (03 dos entrevistados) apontaram como principal ritual a venda do pescado.  Nestas transcrições fizeram também referências a compra de alimentos. E, 04 dos entrevistados disseram que seus rituais mais comuns são “reunir-se nos finais de semana nas casas para falar das pescarias e fazer uma boa peixada”. “Acampar nas margens do rio” apareceu apenas uma vez, ou seja, foi apontado como ritual do dia a dia por apenas um entrevistado (Quadro 1).

Quadro 1. Usos e costumes observados no cotidiano dos ribeirinhos  

	Família
	Entrevistados

	07
	O de sempre, só pescar, consertar e fazer seus próprios materiais como canoa remos, tarrafas, arranjar os anzóis e plantar para ter os temperos no preparo dos peixes

	03
	Vender o peixe e fazer a compra de alimentos

	04
	Reunir aos finais de semana nas casas para fala das pescarias e fazer uma boa peixada

	01
	Acampar nas margens do rio


Claval (1999, p. 63) observa que, “a cultura é a soma dos comportamentos, dos saberes, das técnicas, dos conhecimentos e dos valores acumulados pelos indivíduos durante suas vidas e, em outra escala, pelo conjunto dos grupos de que fazem parte”.
De acordo com Ferreira (1995, p. 20), as famílias ribeirinhas tecem, ao longo da sua história, relações diretas entre os indivíduos, e estes com o meio ambiente, a fim de garantir a satisfação das necessidades individuais e dos grupos, desde as mais básicas, até as mais complexas. Entretanto, grandes transformações no meio ambiente local, como por exemplo, a instalação de empreendimentos como usinas hidrelétricas, provocam também, grandes alterações na vida dos ribeirinhos.

Nos relatos de (07 entrevistados), eles disseram que a cultura do ribeirinho esta se perdendo (Quadro 2). O que leva a concluir que por razões de ordens econômicas, sociais e culturais, estes saberes, técnicas, conhecimentos e valores não estão sendo repassados de pais para filhos, por isso a cultura está se perdendo, se referiram ao fim da sua cultura, citando as festas de santo que também estão sendo esquecidas e se acabando junto com a cultura geral.

Em relação à região de Cáceres, de acordo com Lima (2004, p. 28), a pesca de subsistência é parte integrante da cultura regional, sendo praticada principalmente pelos ribeirinhos, mas com intensa participação da parcela mais pobre da cidade, como alternativa de fonte de proteína na área urbana. 

Nas entrevistas ficaram evidentes que como parte da cultura dos ribeirinhos resta apenas os rituais do dia a dia das famílias, por exemplo, fazer remo, canoa, tarrafas, pescar e plantar roça para o sustento da família, que foi a resposta de (02 dos entrevistados) (Quadro 2).

Quatro dos entrevistados apresentaram em seus relatos, fragmentos nos quais buscaram explicar, os principais fatores que influenciam para que a cultura do ribeirinho esteja se acabando. Os mesmos acreditam que se deve ao fato de que muitos mudaram para a cidade, começaram a trabalhar em outra profissão, como pode ser percebido nos seguintes trechos: “tudo se perdeu, por que muitos mudaram para a cidade, começaram a trabalhar em outra profissão” (Quadro 2).

De acordo com Brasil (2011, p. 1):

“A pesca é uma das atividades produtivas mais antigas da humanidade. Os recursos pesqueiros marítimos, costeiros e continentais constituem importante fonte de renda, geração de trabalho e alimento e têm contribuído para a permanência do homem sem seu local de origem”. 

Sendo assim, o fato da diminuição dos peixes e, consequentemente, a redução das fontes de rendas aumentam as dificuldades enfrentadas pelos ribeirinhos da cidade de Cáceres, isso explica o fato das famílias ribeirinhas estarem se acabando no município de Cáceres - MT, pois, se a abundância destes recursos contribuem para a manutenção do homem em seu local de origem, a redução destes, em contrapartida, contribuem para o afastamento do homem das suas origens, em todos os sentidos, ou seja, sociais, culturais e econômicos.

Algumas frases isoladas também foram percebidas, porém, possuem grande importância para a compreensão acerca do modo de vida dos pescadores ribeirinhos, assim como, para conhecer fragmentos desta cultura que como os próprios ribeirinhos revelam, está se acabando. As repostas dizem que “muitos gostavam de se reunir as famílias nos finais de semana para contar histórias, versos e falar das pescarias.” Outro entrevistado relata que “variam, mas o melhor são as festas de santo, onde se encontram com os amigos, mas hoje são poucas”. Como é possível perceber, estas são lembranças mais presentes no passado, dos ribeirinhos, porém, segundo os mesmos, ainda acontecem, mesmo que com pouca frequência (Quadro 2). 

Quadro 2. Das culturas presentes na vida dos ribeirinhos
	Família
	Entrevistados

	07
	Há hoje não tem mais, o que resta ta muito fraca, até as festas de santo estão se 

acabando, hoje só resta lembranças

	02
	Nossos rituais do dia a dia e fazer canoa, remos, tarrafas, planta roças e cuida das criações

	01
	Muitos gostavam de se reunir aos finais de semana e contar histórias, falar versos e falar de pescaria.

	04
	Tudo se perdeu, por que muitos mudaram para a cidade, começaram a trabalhar

em outra profissão

	01
	Variam, mas o melhor são as festas de santo, onde se encontra com os amigos,

Mas hoje são poucas


Dentre as principais dificuldades que a família ribeirinha vivencia no dia-a-dia da atividade pesqueira, apontaram para a falta do peixe e a questão do turismo, mais diretamente aos turistas que praticam a pesca predatória, levam grande quantidade para fora da cidade e a deficiência de fiscalização, muito barulho das embarcações que acabam destruindo a vegetação aquática (aguapé), que serve de refúgio para algumas espécies, respostas apresentadas por 04 entrevistados (Quadro 3).

Neste caso, pode-se fazer uma relação direta entre a forma com que a pesca vem sendo praticada neste trecho do rio. O modelo de exploração pesqueira extrativista adotado pelos turistas vem prejudicando a atividade pesqueira de diversas formas. 

As estruturas abarcadas pelos barcos de turismo são muito melhores que as dos pequenos barcos e canoas dos pescadores, estes ao pescarem em larga escala, sem que haja um controle mais eficiente em relação ao tipo, tamanho e quantidade de pescado comprometem a continuidade da pesca artesanal na região.

Neste sentido, é necessário que seja pensada uma forma de turismo mais sustentável, na qual o poder público deveria atuar no seu gerenciamento, aliando-o à preservação, cuidando para não prejudicar a economia local ou a proteção ambiental. 

Desta forma, impedindo que as práticas turísticas interfiram negativamente na vida dos pescadores profissionais, pois o turista é importante, porém, mais importante é nosso pescador ribeirinho que sempre se sustentou do rio, ama o que faz e deseja continuar a realizar suas pescarias, sustentando suas famílias e sendo felizes junto ao rio Paraguai, pois muito mais que uma profissão, a pesca é para a grande maioria dos ribeirinhos, como um modo de vida, que precisa ser preservado o pouco que resta e ainda ser buscado e incentivado o resgate das culturas ribeirinhas, pois hoje, como podemos perceber, trata-se de um povo marcado pela extinção da sua cultura. 

Também foi observada nas entrevistas que (05 dos entrevistados) falam sobre a falta de apoio por parte do governo para a pesca e as dificuldades para comprar barcos a motor (Quadro 3).

Em relação às dificuldades para se comprar barco a motor, eles se referem às linhas de créditos que não são facilitadas para a compra, devido às incertezas da profissão e a falta de incentivo por parte dos bancos públicos e privados que não disponibilizam os créditos necessários para a aquisição de instrumentos de pesca como barcos e redes. 

Um dos entrevistados se refere à questão do assoreamento das margens do rio devido a grande quantidade de embarcações de pequeno e grande porte advindo do turismo e pescadores esportivos que contribui para a retirada de vegetação.

Outro problema citado por 05 dos 15 entrevistados, que, se apresenta como um dos principais entraves da profissão na região trata-se do encarecimento dos materiais de pescas (Quadro 4). Sobre esta problemática, volta-se novamente para as influências do turismo e dos turistas, pois o aumento do turismo e da presença dos turistas na cidade eleva o valor dos materiais de pesca, e inviabiliza a compra destes, por parte dos pescadores que como mencionado anteriormente possuem renda média de apenas 1(um) salário mínimo por mês.

Quadro 3. Principais dificuldades enfrentadas pelos ribeirinhos

	Família
	Entrevistados 

	04
	A falta de peixe, muita gente pescando, a disputa injusta com os barcos de turismo e os turistas

	05
	A falta de apoio do governo para a pesca. Temos dificuldades para comprar meio de transporte, barco a motor

	01
	O assoreamento das margens do rio

	05
	O encarecimento dos materiais de pesca


Ao ser abordado sobre o porquê de serem pescadores, (08 dos entrevistados) responderam que esta é a profissão que aprenderam com seus pais, por isso gostam de pescar (Quadro 4).Verificou-se que vários ribeirinhos se referiram sobre a cultura passada de pais para filhos nas atividades que envolvem a pesca. Esta realidade pode ser confirmada nos relatos “eu sou pescador, meu pai é pescador por gostar da profissão também” e “foi o que aprendi com meus pais”, quais evidenciam que a pesca é uma profissão tradicional, passada em muitos casos de pai para filhos.

Entre os entrevistados 05 pessoas mencionaram que pescam porque a cidade não oferece empregos (Quadro 4). Estas afirmações levam a compreensão de que pescam por falta de outras opções para conseguirem se sustentar e sustentar suas famílias. As razões que levaram os pescadores a adotar esta profissão, relaciona-se à questão da falta de oportunidade de emprego em outras áreas e à falta de geração de empregos na cidade de Cáceres MT.

Entre estes participantes (02 entrevistados) buscaram deixar claro que gostam do que fazem como pode ser percebido através dos trechos a seguir: “por ser bom e por gostar do rio” (Quadro 4). Através destas respostas, percebe-se nos entrevistados o carinho pela profissão e pelo rio, ou seja, do local onde praticam a profissão.

Quadro 4. Do porquê de serem pescadores

	Família 
	Entrevistados 

	08
	 Meu pai é pescador, sou pescador sempre gostei de pesca, foi o que aprendi com meus pais, minha família toda sempre viveu da pesca, gosto muito de pesca.



	05
	 Cáceres é uma cidade que não gera emprego, então sobra a pesca como opção, não tenho outra profissão a pesca da de ganha dinheiro, não sei faze outra coisa a num se pesca.

	02
	Por ser bom e por gostar do rio.


Considerações Finais
O estudo analisou o modo de vida das famílias ribeirinhas, que vivem às margens do rio Paraguai, no trecho da Barra do Rio Cabaçal à Rocinha, e que sobrevivem da pesca, com o objetivo de conhecer seus anseios e indigências. Desta forma, pode-se dizer que em Cáceres, a relação entre o homem e o meio ambiente, mais especificamente entre os pescadores e o rio Paraguai, é uma relação que vem de longa data, sendo a pesca responsável pela sustentação de inúmeras famílias, ao longo da história da cidade.
Os resultados apontaram que atualmente estas famílias enfrentam dificuldades para manter suas culturas e costumes tradicionais, principalmente em virtude da diminuição do pescado e a proibição imposta pela lei 9.794/12, que revelou a necessidade de criação e viabilização de projetos socioeconômicos e culturais que busquem apoiar estas famílias.

A diminuição do pescado está diretamente relacionada ao modelo de desenvolvimento adotado pelo setor pesqueiro, em geral que é apenas extrativista e, portanto, não se preocupam com a reposição do pescado no rio. Frente à dificuldade na diminuição dos peixes no rio Paraguai, ampliam-se os problemas socioeconômicos e culturais dos pescadores, sobretudo, dos ribeirinhos, quanto aos problemas socioambientais, sobretudo, ao rio Paraguai e aos seus afluentes, assim como, aos demais recursos que abrangem o interior do rio e seu entorno. Nesse sentido, acredita-se que, um dos caminhos viáveis para a solução destes impasses, seja o investimento no ramo da Aquicultura, mais especificamente na área da piscicultura, que é a criação de peixe.
Pensa-se que o governo poderia disponibilizar uma equipe especializada para entrar com a parte de criação de cooperativas de criadores de peixes, disponibilizando locais propícios a cultura de peixes, assim como, toda a infraestrutura necessária a produção, e ainda garantir a compra de boa parte do peixe produzido, como ocorre na agricultura familiar.

Entretanto, como foi relatado é preciso estar atento aos demais atores da sociedade, que usufruem dos recursos naturais como meio de sobrevivência, ou como meio de lazer, pois, é importante que fique evidente, que os pescadores não são os únicos, nem os principais agentes de degradação do meio físico e dos recursos ambientais, especialmente do rio Paraguai.

Portanto, a caracterização dos hábitos culturais e a identificação dos problemas econômicos são fundamentais para o planejamento de projetos e ações de desenvolvimento socioeconômico, garantindo a sobrevivência destas famílias. Nesse sentido, a pesquisa forneceu informações importantes para os órgãos públicos, responsáveis por promover projetos de desenvolvimento sustentável regional e incentivar a  melhoria de qualidade de vida destas famílias. 
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